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Prospecção
geo-hidrológica
em vários pontos do
A L GA·R V E

o I'OE Al E O REAL
�ÀLA-SE em vão da utilidade da Imprensa. Ela grita com

':'-' voz timbrada e alta. Defende, gesticula, prevê. E a voz

que brada no deserto. Ela encarece, meneia-se em cumprimen­
tos, expõe à admiração, louva, dá à mão, abre caminho, levan­
ta num trono. Muito bem. Escutam-na.

Tudo o que não se confine no dom de entreter, matar a cu­

riosidade vulgar, erguer poleiro, é coluna, de jornal por onde

••••••••••••••••••••••••
nem passa a. vista, folha que
se atira bocejando :

- Não tem nada que ler.

Queixam-se os jornais de
há tempo da subida de preço
dos géneros necessários à ali­
mentação humana, queixam-se
do periga qua. o país corre,

GOVERNADOR DE QUANZA-SUL por via duma subalimentação
das classes mais densas, da
injustificada exigéncia dos in­
termedidrios, especialmente
considerando o encarecimento
do peixe. Lamentam-se as ci­
dades, as vilas, as aldeias, o

litoral, o interior.
Resultado visivel : acentua­

-se o aumento e propaga-se a

outros preços de produtos ali­
mentares, a propósito muito
natural, de peixe e carne, to­
dos os dias subirem.

Agricultores e revendedores,
não param nas meias medidas.
O aumento fez-se logo de cem

por cento, para não ter que se

repetir todos os meses Molho
de hortaliças que se vendia a

$50 passou a 1100 e o peque­
no queijo fresco de 1$00 man­

teve o custo mas apresenta-se
em metade do tamanho, o que
é ir pela mansidão, como já
dizia o saudoso José das Dor­
nas.

Para quê reclamar nos' jor­
nais ? Para quê então dizer-se

que a Imprensa Regional é o

HOMENAGEM PRESTADA

AO nosso [OHTfRRAnEO
SR.----------------------

COM. MANUEl dos SANTOS PRADO

Por mero acaso veio parar à nossa

_
mão um exemplar do «Diário de Luan­
da), com uma sugestiva fotoqrafia
mostrando um aspecto da grandiosa
manifestação prestada ao nosso ilus­
tre conterrâneo sr: Comandante Ma­
nuel dos Santos Prado, Governador
de Quanza-Sul, prestada pelo povo
daquele distrito em virtude de se au­

sentar daquela região no gozo de seis
meses de férias.
As gentes dos oito concelhos tendo

à frente as suas figuras mais repre­
sentativas prestaram no largo frontei­
ro do 'paládo do Governador a mais
expressiva homenagem de simpatia ao
homem que há quatro anos tem pro­
curado dar o melhor da sua inteligên­
cia e boa vontade para o progresso
daquele canto da terra portuguesa.
Milhares de pessoas preencheram o

vasto largo e jardins. anexos ao palá­
cio para lhe desejar boa viagem e fé­
rias telizes, pedindo-lhe que voltasse
a, bem do proguesso daquele povo
amigo.

.

Usaram da palavra vários oradores
e os aplausos foram incessantes.
A tarde, no moderno «Praia-Hotel»,

foi oferecido «pôr-do-sol, ao Coman­
dante Santos Prado e a sua esposa.
Isto afinal só vem comprovar aquilo

que já temos dito nestas colunas a

propósito do brioso oficial de Mari­
nha, nosso prezado amigo e conter­
râneo.
Bem haja! (Conti,,"Q na 2.G JI4�)

Integrados no Plano de
Desenvolvimento do Algar­
ve, 'vão efectuar-se traba­
lhos de prospecção geo-hi­
drológica nas zonas -de Vi­
la Nová de Cacela, Praia de
Monte Gordo e Meia-Praia
de Lagos.
O sr. Ministro das Obras

Públicas concedeu para eles
através do Fundo de Desem­
prego, a verba de 1 100
contos.

I ( Maria IlliDor 6�d�Miliae Herta .�
rem a fluente e arrendada ora­

tória do dr. Picoito, não só pelo
valor da sua argumentação,
como pelo calor que emprega
nas suás frases e o tema a fri­
sar.

O conferencista tratou a fi­

gura do ilustre poeta com todo
o carinho e admiração que me­

rece; retratou-o, mostrou-nos
essa forte personalidade com,

todo o entusiasmo e fez-nos

participar da sQa' admiração
pelo homem pelo orador que
foi quando improvisava -urn

discurso com aquele a-vontade
� aquela arte que o fazia, cres­
cer e chamar a si toda a aten­
ção duma assembleia inteira.
Hevelou-nos Isidoro Pires co­

mo presidente do município (?

como amigo dos tavirenses,
amigo das crianças. No entan­
to, onde foi mais interessante a

sua palestra, foi ao mostrar o

(Continua na 1.a Jl4gina)

Poeta em toda' a sua faceta li­
terária.
No soneto como na quadra.

o homem de coração, bondoso.,
sofredor, pacífico, acei lando,
com resignação o que Deus lhe
destinava.
Referindo-se ao Poeta tavi­

rense, ao seu engenho na qua-

(Cnntinua nG Z.a INfRiIUJ)

Campanha Nacional de Re,

cepção e Amabilidad.
Por iniciativa do 81'. Pierre Du­

m,hs, �e'ir�tl\t'io ,de Estadc junIo.
do Pr-imeiro Mini8tro encarregado
do Turi81llo. o Governo Fr-ancêe
resolveu organíear este ano, uma
grande campanha nacíoaal de re-

cepção � amabilidade "",

os fins e�n vísta sâo b\lstan,te
íntereeeautee e servírão de teete

pára o fúturo no que diz respeito.
aos profissionais de turismo

�88im 08 turistas estrangeiro.
..erão cordialmente recebido. nail
frontetras e QS ñ-anceeee residen­

,
tes no eetrangeíro terão as sua.

homenagens em Paris.
Por outro lado vão realizar-se

mantfeetações de amizade. de Fe­

cepção através da ràdio, da im­

pr-ensa e da �elevi8Ao. com. alta�
Indtvtdualtdades, vedetas do tea­

tro. do cinema e .d08 desporto•.
Pretende-se. asstm, continuar

unís das velhas tradições da cor­

tesia e hospítaltdade do povo fran
eês para com os visitantes.

A "Semana do Ultramar"
N A ----------�---------

ESCOLA TfCNICA de TAVIRA

Há poucos dias c com ex­

traordinlrio êxito, come­

morou-se na Escola Ténica de
Tavira a «Semana do Ultra­

man), obra da preslimosa So­
ciedade de Geografia.
A sessão de encerramenro

dessa comemoração escolar te-

(

TROVA
Olhaste 00 espelho, irritado,
Porque a velhice te assombro,
(omo esquecer o passado
Quando ele é feito de sombra 1

V_. P •.

C()m() anteriormente tinha
sido anunciado, realizou­

-se no passado dia 14, a confe­
rência sobre a vida e obra do
Poeta tavirense Isidoro Pires,
pelo ilustre advogado Dr. Car­
los da Costa Picoito.
O salão da Sociedade Orfeó­

nica de Amadores de Musica e

Teatro estava ornamentado com

elegante simplicidade e deco­
rado com quatro quadras do
poeta.
A sala foi-se lentamente en­

chendo de convidados e mui­
tos sócios, curiosos por OUV1-

LA<iOS rSTEvr

ve, e�te ano, um realce espe­
cial, pela presença e particípa­
ção directa dos ilustre deputa­
dos e oradores, srs. dr. Jorge
Correia e Carlos Alves. A ses- I

são foi presidida pelo primeiro
e a oração de fundo, intitulada
«Angola tesouro do mundo

português), foi da autoria do

deputado por Angola sr. Carl�s
Alves, que apresentou um mui­

to bem elaborado trabalho, no
qual fez referência �s p,rodu�
ções das nossas indústrias ex­

tractivas naquela província. Fez
também largas alusões à pl'O'"
dução agrícola de Angola" ás
suas- vias de comunicação e a

problemas demográficos, re­

montando ao séc. XVI.

Destacamos, desta esplêndi-
(Conli"" tÍa ",a JNIClao.l
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A inaugu�a.çã.,o �o A�Jódro.�o de Turismo
"IJrigadeiro Costa franco"

LAGOS - Virota parcial

14�()S inaugurou, no pas­
sado domingo, dia ..16, o. seu
Aeródromo de Turismo, com a

presença dos srs. Governador
Civil do Algarve, Dr. Joaquim
Romão Duarte j Deputado Dr.

Jorge Correia; presidente da
Câmara Municipal de Lagos,
Brigadeiro José António de Al­
meida Costa Franco; Brigadei­
ro Fernando de Oliveira, direc­
tor das Oficinas Gerais do Ma-

24 MA'V 1965
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terial de Aeronáutica e

presidente do Aero Club
de Portugal; Coronel
Santos Júnior, presi­
dente do Aero Club do
Porto e comandante dá
P.S;P. da mesma cida­
de; Ten ente-Coronel
Joaquim Cerqueira, 2.°
comandante do Depósito
de Alverca e director da
Escola de Pilotagem da­

quela Base Aérea; Coro­
nel José Junqueira dos
Reis, comandante do H.
1. 4, de Faro; eng. Antó­
nio de Aguiar, director
elos Serviços Técnicos
da Direcção-Geral cla Ae­
ronáutica Civil; Coronel
Matias, em representa­
ção do Acro Clube de

Portugal, na qualidade de pre­
sidente, Joaquim António Pe­
reira de Matos, secretário-geral
do mesmo Aero Clube, capitão
SerraS Pereira, comandante da
G.N.R. daCompanhia do Al­
garve; major Paixão, coman-

lCo"t� ... 2.a ÑbMl
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dante militar do Regimento de
Infantaria 15 de Lagos; José
dos Reis Baptista, presidente da
Câmara Municipal de Portimão;
prcsidente do Município de Vi­
la do Bispo, tenente José Duar­
te H. Fragoso; alferes Ildefonso
Baptista, présidente da Câmara
de Aljezur; capitão Rocha c Cu­
nha comandante da P . S P. de

, .

.

Faro; o nosso Director; e IDUl­
tas outras individualidades, im­
possível descrever, em virtude
da falta dê espaço, do que pedi­
mos desculpa.

O povo lacobrigense, bem
assim como muitas pessoas de
outras terras do Algarve, acor­
reu ao aeródromo, dando uma

dota desfacante e patriótica, pe­
rante tamanho melhoramento

para a sua terra.
.

.

E, corno estava previsto, às
10 horas, apareceram no ar os

primeiros aviões sobrevoando
o campo, iniciando-se as ater­

ragens, as quais terminaram às
12 horas. O último avião era

pilotado pelo sr. Conde de Mon­
te Real. Fomos entrevistá-Io,
Informou-nos que, fizera boa

viagem; levara 55 minutos de
Cascais a Lagos. Estava mara­

vilhado, bem assim os seus

companheiros de viagem, com
o aeródromo, o qual marca pa­
ra a aviação turística em gran­
de passo em frente, em Portu­

gal. Os pilotos António Maia,
do AI{S, Jorge Velez e Gabriel
Morgado, tambem estavam sa­

tisfeitos. Os jornais da capital
chegaram a Lago!' pouco tem­

po depois de sairem do prelo!
Em seguida teve lugar o des­

cerramento de uma pequena e

artística placa, dando ao campo
o nome ilustre de «Aeródromo

Brigadeiro Costa Franco». O

acto, abrilhantado pela Filar­
mónica 1.0 de Maio, foi proce­
dido de um breve discurso do

lacobr_igense, sr. João Code­
-Real Velho Geraldo de Albu­

querque Veloso, destacando o

sisrnificado da homenagem,
ag;'adecendo àquele distinto
oficial a sua valorosa acção,
afirmando não ter feito mais
do que acarinhar uma ideia que
já vinha de longe e conjugar as
boas vontades dispensadas pela
Direcção-Geral da Aeronáutica
Civil e por alguns entusiastas
locais.
Não devemos esquecer tam­

bém, a actividade dos srs. Joa­
quim Nunes Paletti, digno Ad­
ministrador do Concelho; Co­
mandante Vaz Pinto e João
Albuquerque Veloso, incansá­
veis esforçados neste precioso
melhoramento.
Este grande melhoramento é

destinado a servir de elemento
de apoio ao desenvolvimento
turístico do Algarve e do País.
Lagos, há já anos, possuía na

tapada do Odeáxere, u� .cam­
po, rudimentar, o qual fOI mau­
g"urado pelo saudoso aviador
S. Duarte. Porém, a aviação
nesse tempo, era ainda muito
pobre.
Em seguida, foi o aeródromo

benzido pelo rev. padre Júlio
Tropa Mendes, sendo o acto
aclamado por vibrantes aplau­
sos de toda a assistência.
'As 13 horas, foram os con­

vidados presenteados com um

apetitoso almoço regional na

Adega Cooperativa, ao qual
presidiu o sr. Brigadeiro Costa
Franco, tendo decorrido na

mais íntima e respeitosa cor­

dealidade.
Não podemos esquecer, nun­

ca, o nosso companheiro de
mesa, que foi o sr. Tenente­
-Coronel Joaquim Cerqueira,
pela sua grande afabilidade,
deixando em todos aqueles que
com ele conviveram, sincera
saudade!
No final, usaram da palavra

os srs, Brigadeiro Fernandes
de Oliveira, na qualidade de
presidente da Direcção do Aé­
roclube de Portugal, salientan­
do o que representa para o Tu­
rismo e para o País, aquele
melhoramento; José dos Reis
Baptista, presidente da Câmara

de Portimão, nosso estimado

amigo, deu-nos imensa satisfa­

ção por o vermos usar da pa­
lavra, em· convalescença da
doença traiçoeira que ultima­
mente o atacou; Eng.o Francis­
co António de Aguiar, em repre­
sentação da Direcção-Geral da
Aeronáutica Civil; Dr. Manuel

Rodrigues Clarinha, presidente
da União Nacional e Tenente­
-coronel Cerqueira, que enalte­
ceram a iniciativa lacobrigen­
se, destacando o alto interesse

que tais aeródromos repr�s�n­
tam para a elevação turística
do nosso País. "

-

Os discursos foram encerra­

dos pelo sr. Brigadeiro Costa
Franco, que agradeceu a todos,
as referências dedicadas e a

inesquecível colaboração e au-
.

xilio material e técnico, que
tornara possível a realização
daquele melhoramento e afir­
mou a sua convicção no de­
senvolvimento daquela obra,
que há-de tornar-se grande,
um dia.

O entusiasmo era agora enor­
me, pois toda a gente ag:uarda­
va a última fase do festival. O
sr. Governador Civil, Dr. Joa­
quim Romão Duarte, estava

presente.
Ia começar a festa. As ses­

sões acrobáticas tiveram início
com a descolagem de um avião
da Base Aérea de Sintra, tripu­
lado pelo sr. tenente R,et<?rta,
seguindo-se um outro, tripu­
lado pelo piloto sr, Jorge Var­

gas, natural de S. Marcos da

Serra; depois a descolagem de
um planador rebocado pelo sr,

Dr. João Cardoso Fernandes,
aviador civil algarvio, os quais
efectuaram uma acção acrobá­
tica admirável deixando a assis­
tência deveras emocionada.

Os aviadores demonstraram
bem a sua perícia e nós, ve­
lho servidor da Aviação ende­
reçamos a todos o nosso gran­
de apreço.
'As 16,40 horas, operou um

avião DO-27 da Força Aérea,
pilotado pelo sr. sargento Fi­

gueiredo, demonstrando, assim
a possibilidade que aquele. ae­
ródromo oferece a deterrnina­
das aeronaves militares no sen­

tido operatório.
Após estas demonstraõões, o

chefe do Distrito, sr, Dr. Ro­
mão Duarte, Brigadeiro Costa
Franco e João Veloso, fizeram
entrega de três taças aos pilo­
tos srs. Dr. Cardoso Fernan­

des, Jorge Vargas e sargento
Figueiredo, oferta da Câmara

Municipal de Lagos, como re­

cordação da inauguração do
seu aeródromo.
'As 17 horas, os aviões ini­

ciaram as descolagens para re­

gresso aos seus respectivos
destinos, evolucionando saudo­
samente. tomando por fim os

seus devidos rumos.

Nota - A pista deste aeró­
dromo mede 540 metros, no

sentido Norte-Sul e fica situa­
do no Paúl da Abedoeira, nuns
terrenos pertencentes aos her­
deiros do Dr. Vicente. Fica a

cerca de 2 krns. de Lagos, pró­
ximo da Estrada Nacional des­
ta cidade para Portimão, fren­
te à Ermida de S. Pedro do

Pulgão (vulgo Senhora dos

Aflitos), e foram tomados 'de
arrendamento pela Camara pre­
sidida pelo distinto lacobrigen­
se, sr. Brigadeiro Costa Fran­

co, a quem esta cidade fica a

dever tão útil melhoramento.
O caminho para o aeródro­

mo não pertence às pessoas que
o «Diàrio de Notícias» da Ca­

pital informou. Esse caJ;ninho,
em parte, pertence á dita Er­

mida, aos herdeiros de Joã�
Tiago e, o. transveI:s�l, na dI­
recção do no, à famíl'ia Fogaça.
Os 23 aviões que vieram a

Lagos, pertenciam: 3 à Força
Aérea; os 20 restantes são dos
Aero Clubes de Braga, Porto,
Costa Verde (Espinho), Praia
de Santa Cruz, da Direcção da
A. Civil e muitos particulares.

Manuel Geraldo

Assinai o «PODO Dluarulo»

Â Conferência sobre o POETÂ ISIDORO PIRES
(Continuaçiio da I.· pdgina)

dra, de que foi mestre, mode­
lando-a com alvoraçado cora­

ração, burilando os seus versos

com elegantes frases tecidas e

ungidas de sentimentos sadios,
dum crente, dum católico.
Isidoro Pires é na verdade

rebento duma província que
conta grandes nomes na poesia
de Portugal. A sua poesia é lí­

rica, filiada na de João de Deus,
Bernardo de Passos, João Lú­
cio, Cândido Guerreiro, Emi­
liano da Costa, e outros. Isido­
ro Pires não fica na sombra

perante eles. "

,

A sua poesia, sendo da mes­

ma época de Camilo Pessanha,
autor da «Clepsidra», da de Sá
Carneiro, António Boto e Fer­
nando Pessoa. Mas Isidoro Pi­
res não caminha ao lado dos
iniciados da revolucionaria poe­
sia virada à luz, em primeira
mão, no Orpheu ; Isidoro Pires,
por temperarnento, por influên­
cia literária está mais voltado
à doce poesia de João de Deus.

O interessante trabalho do
sr. dr. Picoito sobre o poeta
foi completado com recitativos
pelo sr. João Pires, declama­
dor e amador teatral já conhe­
cido no Algarve, O seu agra­
dável timbre de voz, aliada à
sua intuicão e maneira de di­
zer, fez-nos ficar a conhecer e

a apreciar melhor certos sone­

tos e muitas quadras de Isidoro
Pires.
Esta grata homenagem, dá­

diva valiosa do sr, dr, Carlos
Picoito com a colaboração do
declamador sr, João Pires, sen­
sibilizou quantos a ouviram,
pois valorizou o conhecimento
da literatura do poeta, mesmo
porque o povo aprecia rever

as figuras que seguiram para o

reino das sombras e não mor­

reram porém, porque deixa­
ram uma obra que irá seguin­
do de geração em geração e

será sempre _grato recordar.
O sr, dr, Picoito viveu uma

hora de exaltação, exaltando o

poeta, tratando-o com o respei­
to e a admiração que nos é gra­
to apreciar,

O poeta Isidoro Pires deixou
uma obra que não é só �ueri­
da dos conhecedores de litera­
tura. dos altos espíritos que a

classificam e a vão catalogan­
do. Isidoro Pires cantou para o

povo as suas quadras, pois a

quadra é a alma do povo por­
tuguês que tantas vezes respon­
de a uma pergunta dizendo
uma quadra, começa um na­

morico com uma quadra e nas

rodas dos bailaricos por essas

serranias, levam as noites con­

versando em verso «atirando»
quadras uns aos outros, can­

tando a vida quando um des­
canso é permitido aos seus la­
bores.
Isidoro Pires, que era portu­

guês de gema, também desaba­
fou na quadra as alegrias e

tristezas da sua condiçõo hu­
mana, aspirando à sua parcela
de direitos di vinos, não escon­

dendo as leves e agradáveis re­

cordações da sua mocidade e

do S. João que tanto apreciou.
Todavia muitas quadras são

,

dum frio conceito e leve ironia
que não o mostram poeta de
menor valor.
É instrutivo e muito grato

recordar figuras a quem deve­
mos algo, para que não nos

julguem ingratos e indignos do
património que nos legaram.
Útil pois seria que se fizesse

como há anos uma série de con­
ferências e assim, recordamos
que, na mesma Sociedade Or­
feónica e na mesma sala se in i-

ciaram há anos as conferências
em Tavira e que o primeiro
conferencista foi nessa altura
também o sr. dr. Carlos Picoito,
que brindou os sócios com uma

palestra sobre «a vida e obra
de Antero do Quental».
Tenho a certeza que todos

quantos ouviram o interessante
c profundo trabalho do sr. dr.
Picoito ficaram a conhecer me­
lhor o poeta ilustre que foi.o
tavirense Isidoro Pires e, por
esse trabalho que honra quem
o escreveu e o recitou para nós,
os sinceros agradecimentos e a

afirmação de que mereceu a

pena.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
La Publicação

O Doutor António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to da comarca da Tavira.
Faço saber que no dia 8 de

Junho de 1965, pelas dez horas,
à porta do Tribunal Judicial
desta comarca, na execução su­

mária movida contra D. Isabel
Cumbrera Correa Ribeiro, que
corre pela Secretaria Judicial
desta comarca, hão" de ser pos­
tos em praça, pela primeira
vez, para serem arrematados
ao maior lanço oferecido acima
do valor que adiante se indica,
os seguintes prédios penhora­
dos àquela executada:

1.0

Um prédio urbano na Rua
Almirante Cândido dos Reis,
freguesia de Santa Maria, des­
ta cidade, com os n." 116, 119
e 121, que consta de rez-do­
-chão e primeiro andar, com

vários compartimentos e quin­
tal, a confrontar do norte com

Rua do Forno, sul com Rua
Almirante' Cândido dos Reis,
nascente com José Augusto Isi­
doro e poente com herdeiros
de Amândio Pires Franco. Des­
crito na Conservatória do Re­

gisto Predial desta comarca sob
o n," 10681, a folhas 137 do Li­
vro B-27 e inscrito na matriz
respectiva sob o arto 443, com
o valor matricial corrigido de
306 000$00, pelo qual vai à
praça.

2. •

Metade indivisa de um pré­
dio urbano na Rua Jaques Pes­
soa, freguesia de Santa Maria,
desta cidade, com os n.·8 15, 16
e 17, que consta de rés-de-chão
e primeiro andar, com vários
compartimentos é quintal, a

confrontar do norte com her­
deir�s de José Martins Junior,
sul com dita Rua, nascente com
Joaquim Baptista Ferreira, e

poente com Travessa Jaques
Pessoa, para onde tem os n.OS
2, 4 e 6. Descrito na Conserva­
tória do Hegisto Predial desta
comarca sob o n.· 11 842 a fo­
lhas 136 do Livro B-30 e ins­
crito na matriz sob metade do
art.s 692 com o valor matricial
corrigido de 68 952$00 pelo
qual vai à praça.

Tavira, 10 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo l'asco
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

PRÉDIO
Em estado novo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Manuel António Feliciano
TeJef8. 61 e 12 - VILA NOVA DE CACELA

Motores de Rega: WILLIERS, PACHANCHO e LISTER

TUBOS - ACESSORIOS _ CORREIAS

MASSAS - OLEOS - DESPERDicIOS

o Ideal e o Real
(ContinuQfao da 1.· pd"".)

baluarte a defender os interes­
sesdas províncias?
Bem verdade é que o deseja

e para isso traba/ha, mas os

resultados estão à vista:
O denodado ptumitivo e o

corajoso fotictüario passeiam
entre as pedras do mercado do
peixe, onde as pouco variadas
e trombadas espécies hictiolõ­
gicas 08 ottiam de revés, res­

mangando:
- Querias então levar-me

- por dez reis de mel coado?
Pois abre lâ os foles da car­
teira e tira nota grada, se

quiseres um par de jarrinhas
prateadas, com cabeça, espi­
nha, barbatanas e escamas,
pois no fundo do mar também
ña mas fadas e não se pode
criar músculo nem euxúndias,
comi) em tempos antigos, meu
ve/ho.
E é um gosto trabalhar na

Imprensa Regional, pela utili­
dade que assume, defendendo
os direitos do povo!

EDITAL
Luiz de Mendonça Macedo,

Presidente da Junta de Fre­
guesia de Santo Estêvão,
do Concelho de Tavira:

Faz público que,· de con for- .

midade com a deliberação des ...

ta Junta de Freguesia de ·30 de
Dezembro de 1964 se vai desa­
fectar do uso público uma par­
cela de terreno com a superfí­
cie de 855 m2, situada no sítio
de Jgreja, Freguesia de Santo
Estêvão, do Concelho de Tavi­
ra, (antigo cemitérioLa con­

frontar do Norte com Vergílio
Fernandes Encarnação, Sul e

Poente com José Luís Cesário
e do Nascente com a Estrada
Municipal.
Se . qualquer pessoa preten­

der reclamar contra a supres­
são da referida parcela' de ter­
reno deve-o fazer em papel se­
lado e com a assinatura reco­

nhecida, no prazo de 20 dias, a
contar da data da afixação do
presente edital na sede da Junta.
Para constar se publica o pre­

sente edital e outros de igual
teor que vão ter a devida pu­
blicidade.
Santo Estêvão de Tavira, 23

de Maio de 1965.
O Presidente da Junta

Luiz de Mendonça Macedo

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
l." publicação

O Doutor António Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
lo da comarca de Tavira.
Faz saber que no dia 14 de

.

Junho próximo, relas 17,30 ho­
ras, na Rua José Pires Padinha
desta cidade, n.08 26 e 28 de po­
lícia, no inventário facultativo
em que é inventariado Dr. ze­
zimo Soares Ramos e inventa­
riante D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho Ramos, que
corre termos por este Tribunal,
hão-de. ser postos em praça
para se arrematarem separada­
mente, e não por verbas, e pe­
lo valor constante da descri­
ção, diversos móveis de casa

de habitação e material cirúr­
gico, bem como utensílios de
cozinha e outros de uso do­
méstico.

Tavira, 12 de Maio de 1965
O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco
O Ellcrivão de Direito

Sebastião Baptista Leída

VENDE-SE
Um "terreno à beira rio com

3 mil metros quadrados, com

nora e tanque e diverso arvo­

redo, no sítio de Santa Luzia,
Tavira.
Quem pretender dirija-se a

João Francisco do Nascimento,
sítio da Bornacha - Vila Nova
de Cacela.
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A T. V. E O fOHLORE PORTUfiU��I... grande parte do seu colorido
por desambientados dos cená­
rios naturais onde nasceram.

Quanto melhor não serviria
aT. V. a propaganda turística
de Portugal, se cm vez de mos­

trar os nossos Ranchos em es­

túdios com cenários excêntri­
cos ou sufisticados, sob a luz
forte dos projectores... nos
mostrasse as canções e danças
da nossa terra nos seus cená­
rios naturais tão cheios de ti­
picismo e cor e sob a luz forte
deste portentoso sol de Por­
tugal? ..

Assim, ao mesmo tempo que
dávamos a conhecer a poesia
e o lirismo das nossas canções,
a vibração e o ritmo das dan­
ças do nosso povo ... mostrá­
vamos igualmente bocados des­
ta lindíssima terra portuguesa,
quer se tratasse das desfolha­
das do Minho ou das festas nas
ciras do Algarve ... das espe­
ras de toiros ,no Ribatejo ou

das ardentes ceifas no Alentejo I
Semanas e semanas inteiras

a ver dançar apenas os viras
do Minho, no ambiente em que
nos são mostrados -- embora
excelentemente apresentados e

comentados pelo poeta Homem
de Melo = temos que concluir
que satura e principalmente
acaba por não servir ou servir
muito mal, o Turismo Na­
cional.

.-.. É que assim como nós

procuramos adivinhar toda a

paisagem portuguesa retratada
nessas melodias e dançares que
o nosso povo criou e que por
sua vez também o retratam a

ele, assim, igualmente gostaria­
mos que pudesse acontecer
com todos aqueles que procu­
ram conhecer - sem artifícios
- este jardim da Europa à
Beira Mar Plantado,

Na raia, particularmente em Castro Marim, alguns dos
'Versos das janeiras são em castelhano e acompanhados a casta­

nholas, o que aliás não admira, dada a sua proximidade de
terras de Espanha.

Esta noche nace nínõ
Es mentira que nam nasce

Estas son las'cerímorrias
Que todo los anos se aceno

El santo llorava
E el nínõ dormia

La Virgem Marià
Sus pelos tem Dió
Isso una cadene

.

Que à cielo llegou.

Pelo frio que fazia.

-

'Idênticos cân+ícoe entoavam os ciganos em Moncarapacho
noutros tempos. Certamente por influência também espanhola.

-Ainda em Castro M-arim cantam os seguintes versos pelas
janeiras:

A Virgem Íavava,
S. ]osé estendia,
O Menino chorava,
De frió que f'azia.

Vindo eu de lá tão longe,
Disse logo ao meu parceiro
esta ca sa cheira a fritos,
Eu não me enganai no cheiro.

Ó meu Menino ]esus
Boquinha de requeijão,
Venha-me dar 8. merenda
Que minha mãe não tem pão.

- Além vêm três cavalheiros
Que fazem sombra no mar;
São três Reis do Oriente
Que a Jesus vêm adorar.

Ainda no Algarve, cantavam-se outras janeiras além
indicadas. umas antigas e outras modernas.

Entre as prímeiras destacam-se estes dois versos:
.

De varão nasceu a vara

Da vara nasceu a £lor
Da £lor nasceu Maria
De Maria o Redentor.

Aqui vimos possuídos
De prazer e alegría
Ado -ar o Deus Menino
Filho da Virgem Maria.

A £lor de que se fala na primeira quadra, é uma alusão à
lenda de que a Virgem nasceu duma rosa (Cristo no seu lem­

po, por Daniel Robs). Por outro lado, em Portugal existe Um

quadro da escola portuguese, «A Virgem entre rosas» e na de­
voção do Mês de Maria contava-se muitas vezes:

«Formoso botão de Rosa».
Que nasce ao romper do dia;
Ó pura e cheía de graça
Eu te saúdo Maria I

(CONTINUA)
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Fábricas de moagem de
_farinha espoada e ramas

Uma ma_quinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas-

A. PACHECOJ.
tcznham a consagração do

público qucz os convome.

_TELEFONE 13 APAR1AOO 13

........................................

das

Vendo ultimamente com cer­

ta frequência O' programa de
cantares e danças populares
emitido dos Estúdios do Porto
da T. V. sob a excelente orien­
tação do consagrado Poeta Dr.
Pedro Homem de Melo, mais
se arreigou em nós a certeza
de que a música e as canções
e danças do nosso povo ligan­
do-se inteiramente às. regiões
que lhe deram melodia, colori­
do e movimento, são um dos
melhores cartazes publicitários
deste Portugal de encantos mil.
As canções e as danças po­

pulares andam inteiramente li­

gadas às províncias donde nas­

ceram. Nestas se espelham
aquelas, como nas águas trans­
parentes de um lago, as luzes
do firmamenlo,
Se escutamos as nossas can­

ções e d anças regionais, lá va­

mos descobrir em cada uma

delas a paisagem que a inspi­
rou. E tantas vezes com que
maravilhosa fidelidade elas são

reproduzidas I
Quer se trate de canções e

dançares do Ribatej o ou do
Minho, do Alentejo ou do nos­

so risonho Algarve, elas são

sempre um precioso molho de
flores selvagens-a tocarem fun­
do a alma da nossa Raça e a

sensibilidade do nosso Povo.
Sejam elas dolentes como as

do Alentejo ou alegres e dinân­
micas como as do Algarve, te­
nham a sua origem no norte
ou sejam do sul, hajam nasci­
do à beira mar, como as da
Nazaré ou

-

no campo como as

dos Pauliteiros -de Miranda, to­
das elas estão impre�nadas do
aroma português, feíto de ma­

resia ou do rosmaninho batido
pelos venlos agrestes (Ias nos­

sas serras I
O nosso sol de oiro puro, o

nosso mar da cor das esmeral­
das, as noites de luar transpa­
rentes e os 'nossos campos vi­
çosos .

e luxuriantes atingindo
fi sua expressão mais poética
nesse Algarve das amendoei­
ras em flor, tudo isso nos faz
ser adeptos fervorosos do pro-

-

grama que vem. sendo televi­
sionado dos Estúdios do Por­
to, da R. T . P.
Pelos processos e nos mol­

des aduais? D� maneira ne­

nhuma I
Trata-se, não há dúvida, dum

excelente programa visto sob
o aspecto de divulgação da
nossa música popular e das
danças do nosso povo, mas

não pode continuar a proces­
sar-se, como até aqui, em re­

gime de exclusividade, se não

quisermos acabar por cair no
tédio e no aborrecimento, ini­
migos do êxito!
.

Em nosso entender, �àquele
programa, em vez de possuir
uma índole inteiramente regio­
nalista, servindo -

a àrea do
Porto (possívelmente por mo­

tivo de problemas de caracter

económico), devia ser alarga­
do ao âmbito Nacional de mo­

do a fazer a cobertura total do
nosso maravilhoso Portugal.
E isto porque SOInOS de opi­

nião que é um erro, mostrar
·03 nossos Ranchos Folclóricos
em cenários nem sempre feli­
zes, com montagens caras, uma
vez que eles perdem assim

••••••••••••••••••••••••
• •
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.Partidas e Che�ad!lS
No gozo de licença, encontra-se

n�sta cidade, junto de sua esposa e

ftlh?s, o nosso prezado amigo sr,
Major josé Castro Sousa, antigo
comandante do C. I. S. M. I., que
presentemente se encontra prestan­
do serviço em Moçambique.

Registo de Nascimento
Foi registada na Conservatória

do Registo Civil desta- cidade, e-m
20 do corrente o nascimento de uma

filhinha do sr. Geraldino Leocádio
Antea, 2.° sargento do Exército e
de sua esposa sr» D. Maria Amélia
Albino Antea, ocorrido em 166-66.
A neófita, que recebeu o nome de

Arnélic: Leonor Albino Anica, foi
apadrinhada pelo sr. Manuel Antó­
nio Teixeira, 2.0 sargento do Exér­
cito e pela sr: D. Maria Iusttna da
Conceição, proprietária do Institu­
to de Beleza fustina, desta cidade.
'A recém-nascida Il a seus pais

desejamos felictdades.
Doont.

Tem passado incomodado de saú­
de o nosso prezado amigo e cola­
borador sr. professor Lose António
-Pinheiro Rosa, residente em Lagos.
Fazemos notos pelas suas rápl­

pidas melhoras.

TOTOBOL-A
38.- jorn;da 30/fJ/96tJ

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Roménia - Checoslov, 1
2 Fam.rltcão - Boavíata 1
3 Espinho - Varaím , . 2
4 Fetrense - B Mar. .-x

5 Lamas - Covilhã. 1
6 Peniche - Leões. • • 1
2 Olivei r, - Mariohense. 1
8 Atlético - Sporting R. 2
9 I'ocrtense - Sintrense. 1
10 Barreirense - CUF. . 2
11 Tramagal - U. Tomar. 1
12 Amadora - Casa Pia. 2
13 C. Capar, - M. Capar. 1

lorge Cruz

Pczla Imprcznsa
jornal da Nazaré

Completou três anos de vida, este
nosso prezado colega, quinzenário
que se publica na víta e praia que lhe
dá o nome. -

Ao seu director sr. Serafim Bravo
Quadrado assim como a seus cola­
boradores endereçamos cordiais fe­
licitações;

NECROLOGIA
Ant6nio So&res da Fonseca

No
-

dia 12 do corrente, faleceu
nesta cidade, o S1". António Soares
da Fonseca, proprietário, de 29
anos de idade. natural de Tavira.
O falecido deixa viuva a 8r.8 D.

Maria José Soares e era padrasto
do nosso prezado amigo er. CU8-
tódio Plres Soares, proprietário e

industrial, residente nesta cidade.
Oe seue restos mor-tals foram

depoeítados na igreja do Carmo,
de onde na tarde de 18 do curren­
te. se realizou o funeral, co e
grande acompanhamento.

.

funcisco Magno Guerreiro

Faleceu hã dia .. , na Luz de Tavi­
ra, onde restdia, o 81'. Fraueísco

-

Magno Guerreiro, de 52 anos de
idade, comerciante. natural de Vi­
la Real de Santo António.
Deixa viuva a sr a D. Maria Joaé

de Jeaue Guerreiro e era pai do
81' J08é de Je8u8' Guer-r-eiro, sar­
gento do Exército, ao serviço em

Moçambique.
A sua morte foi bastante seutl­

da no meio luzense onde gosava
de stmpatíae.
Engenheiro Luis Maria de Melo

e Sabo
Faleeéu na capital, onde reaidía

o ar, Engenheiro Silvicultor Luis
Maria de Melo e Sabo, de 83 anos
de idade, natural de Tavira.
O falecido queera pessoa de fino

trato, desempenhou durante mui­
tos anos o lugar de Inspector dos
Servtços Plorestaíe e na sua brl­
lhante folha de serviços, conata

que fez também parte de uma mls­
são de estudo a Cabo Verde, gran­
de amigo do Algarve, debruçou-se
sobre o problema da arborização
da 8erra •

•. As culturas necessitam edubeções completas calculadas científicamente, em que o azoto tem acção

prep:>nderante. Conheça os adubos que' deve aplicar e as quantidades a usar para o que basta pedir
80S Serviços Agronomicos de NitRATOS DE PORTUGAL - Rua Ilos Navegantes, 53-2.° - LiSBOA, únicos

produtores de

NITROLUSAL. NITRATO DE CÁLCIO E NITRAPOR
que lhe enviem embalagens para amostras de terras que depois da análise grátuita

indicarão o melhor caminho para a obtenção de maior rendimento.

Deixa viuva a 81'.· D. La:u�a
de Abreu Silbo e era pai da. sr.a.
D Maria do Carmo de Melo e Sabo
Soares Branco, eeposa do 81'. Co­
mandante Fernande Soares Bran­
co. oficial da Armada e de 1). Lau­
ra de Abreu Melo.e Sabo, solteira.
e tio do n0880 prezado amigo sr,
Dr. Luis Auguato da Silva e Sabo,
conceituado chefe da Secretaria
Notarial de Faro.
notàrto em Faro.

D Amélia do Masclmento

No passado dia 13 do corrente,
faleceu na Conceição de Tavira, a
8r.8 D. Amélia do Nascimento, viu­
va, de 82 anoa. A falecida era mãe
da 8r_a O. Maria Joana do Na8ci­
mento Rodr-ígues Guilherme e da
ar.8 D Amélia do Nascirnedto Ro­

drigues Viegas: sogra d08 81'8. Ma·
nuel do Nascimento Guilherme,
preaidente da Aa8embleia Geral
da Casa do Povo de Conceição de
Tavira e do sr, António M.oncheira
Viega8, e avó das 8r.al D. Maria
do Carmo Nascimento Rodrtgues
Correia e Carminda de Jesue Vie­
gas e d08 ers. Luís António Rodri­
gues Yíegas e António Rodrtguee
Viegall. O seu funeral que se rea­

lizou na tarde do dia 14 para o ce­

mitério daquela freguesta e no

qual se incorporaram rnuttaa cen­
tenas de peseoas, constttuíu uma

profunda manífestação de pesar.
.

Manuel Honorato Peres

No dia 14 faleceu no Hospital de
Faro para onde havia sido levado
de urgência a fim de ser submeti­
do a intervenção cirúrgica, que
não se chegou a efecturar, o ar.

Manuel Honorato Perea.de 63 anos,
comerciante, natural de Tavira e

há multos anos estabelectdo na

Conceição, onde gozava de gerai.
stmparíae.
O falecido deixa viúva a 8r.- D.

Maria Gertrudes Perea e era pal
do ar. J08é Paulino Peres, também
comerciante e 80gro da sr.8 n.
Deolinda da A88unção Bapti8ta
Peres e IlVÓ da menina Marlill Lui-
8a Baptista Pere8.

�

O funeral que 8e realizou em

auto-fúnebre para o cemitério
daquela fregueeia na tarde de 15
do corrente, foi muito concorrido,
nele se incorporaodo muitas pes-
80118 de toda8 as categorias sociai•.

À familia enlutada endereçamQIl
sentidas condolências�



INDUMENTÁRIA (27)

2() -- Par�mento,verde. Damasmo de seda verde brochado
a' ouro e sedas de várias cores, formando Iindfssímcs desenhos
de tonalidades delicadas. A forma é um pouco alongada fazen­
do lembrar a -francesa. 'Tem
estola, manípulo e bolsa de
corporal. Em vez de galão,
rends de ouro.Século XVIII(?)-

Exposição de 1950.
21 - Paramento branco.

Forma ordinária. Brocatel de
seda de fundo branco com de­
licadas ramagens de diferentes
cores.

Exposição de 1950.
22 - Frontal. De damas­

co vetde brochado a ouro e se­

das, no Mnero da casula.
Guarnecido de renda de ouro.

Comp:dmento: 1,84 m. Al-
tura: 0,85 m.

.

Século XVIII.
23 - Véu de ombros. Da­

masco de seda vermelha bro­
cado de ouro Grandes alea­
'chofras. Século XIX.

Exposição de 1950. Véu de ombros (Século XIX)
24 - Véu de ombros: De

tala áarça branca bordada a ouro, Muito estragado.
Exposição de 1950.

De ¡ere'a de S. J()se (tl()Spilal) :

25 - Manto' e vestido de imagem. Gorgoração de seda bran..

ca brochada a lâminas de ouro, fio de ouro torcido e liso, e sedas.
Exposição de -1950.
26 - Véu de cál ix. Setim branco, bordado a matiz. Ramos

Manto de imaqem (igreja do Hoepital):

miudos de grande perfeição.
27,;_ Paramento branco rico. Damasco branco bordado a

ouro e retrós. Moderno, Completo para missa cantada. Com
frontal e pano de púlpito.

28 - Pequeno vestido de imagem. Bordado a fío de ouro.

canutilho, lantejoulas e sedas de várias cores. Representa uma

jtlrra donde saem vários ramos.
Século XVIII .:
29 - Vestido de imagem e manto correspondente, Brocado

de ouro e prata com lindíssimos ramos bordados. tl do guarne ...

cido de renda de prata.
Peças riquíssimas. Século XVIII.

.
30 - Vestido de imagem. Seda azullavrada de ramos bran­

cos· Talvez do século XVII.
31 - Outro vestido e manto. Do :mesmo tecido que os do

'n.O 24. com os desenhos um pouco diferentes.
32 -:- Manto. De setim branco com bordados a ouro. sedas

e lantejoulas de várias cores. Palmetas e penas ... de pavão.

Paramento branco do Hospital

De grande antiguidade. Talvez século XVII.
,33 - Casula. Brocatel de seda. Desenho original.
Século XIX. Exposi�ão de Tavira.

CONTINU4-
Álvaro Pais

CAMPfONATOS Df ATlHISMO
da Divisão do Algarve

da Mocldad8 Portuguesa
.

A Ala n o 5, de Tavira, em com­

petição com as Alas de Lag-oa, Por­
timão, Silvea. Loulé e Vila Real

. de Santo António, conseguiu, com
19 fHiadoa concorr-entee,. obter 29
clas-dffcaçõee a saber :

6 1 08 Iugares ; 7 2,08; 6 308; 7 4 Pil

e 1 5.0.
Com menos frequência. esta Ala

tem menor posstbtltdade de selec­
ção. O Centro n.O 2 com 1110 fiUa ..

dos em comparação com outros
Centros que funcionaram nas Es­
colas Técnicas de Faro ou Stlves.
ou Centros em Hceua, como Paro
e Portimão.

.

Estes filiadoa foram preparados
pele ar. prefessor do I.N.E.F ••
Américo Sotípa, em 5 meses, e per­
tencem ao Centro Escolar n.? 2,
que funciona na 'Escola Técnica
de Tavira, que envia, 3 filiadoa aos ,

.Campeouatos Nacíonaís, em Lia-
boa, organizadoa pela Moéidade
Porcuguesa.

ACEITAH
poemas de ELVIRO RUCHA GOMES

Nova colecção de miniaturas com

que o sr. dr. Rocha Gomes- vem enri­
quecer a actual literatura do nosso

país'
Embora cheios de conceitos, alguns,

ou todos, bastante félizes, estes poe­
mas leves e breves trazem nas suas

rimas fáceis e graciosas um pouco do
aroma silvestre e do natural colorido
damoderna arte poética, que é de
hoje, de ontem e de há muitos sécu­
los, porque já com igual frescura jor­
rou das nascentes onde beberam, os
antigos poetas da hélade.
Abrimos sempre com prazer um li­

vro seu- saboreámo-lo como a um cá­
lice do mais precioso, licor e brinda­
mos por que se repita este verdadeiro
prazer. ,

E posto que estamos em termos de
«aceitar» queira aceitar também os

nossos sinceros parabéns.

Informações fiscais
Texa Militar - Durante -o mes

de Maio, deve realtzarse o paga­
mento voluntàri'o da taxa NUlitar
Findo este prazo o pagamento ae·
rá efectuado cm dobro.
Durante cate mês os mancebos

de que conate nail actas das reu­
niõea dax j'ttntas de recrutamento

que lião inaptos paT a o trabalho e

para angariar meios de subststêu­
cia e não paguem qua!lq "er con..
tr-íbutçao ao Eliltado, devem apre­
sentar na Rcparrtção de Ftnauçae
da área da reaidêncía, a declara­
ção III 4-

Imposto sobre a Indústria Ag-ri­
cola - Os contr-ibutntes abrangi­
dos por elite Imposto, podem, du­
rante 08 dias de 16 a 31 deste mês,
e-xaminar os rendimentoa tr-ibutá­
veís fixad0a e reclamar 'contra -os
,meamos.

'

Outrae informações - Sempre
que um prédio fique devoluto, de­
ve o contribuinte comunicar o

facto no prazo de quinze días, em
partfclpacã« modelo n.s 245, em

duplicado. a adquirir nati Tesou­
rarías da Fazenda Públtca

prédios novos, melhorados, etç:
- Em caso de construção" recona­

trução, modtñcação ou melhora­
mento de prêdíos urbanos, deve-­
rá o facto aer declara40 no mêa
Keguinte àquele em q.pe tenpq si­
do concedida a licença de habita­
bilidade.

�e o prédio for ocppado antea
da licença concedida ou ae a 8ua

ocupação não depender de Ucença -

a declaração deve aer apreaenta.
da np mêa seguinte ao da utiliza­
ção do prédio ou da conclu8ão da
obra.

o SPORTING
[ M'

T A V I R A
Hoje. na Pista do Gillásio de Tavira

e prulliOvido por este Clube, realizar­
-se-ii, pelas 16 h"ras, mais um gran­
dio�o festival de cicli::;mo, valo, izado
pela presençH cla forte equipa do
Sporting r¡ube de Portugal, consti­
tuida pelos ciclista,,: João Roqut:',
Leodel Miranda, Manuel ('arreia,
Emiliano Correia c A nibal Patrício,
em competição com a jovem equipa
du Ginásio com todos os seu" ciclis­
las, en) proVas de Eliminação, Cfité­
qo e em linha.
Também se realizam provas para

a�pirantes e amadores, entre os cor­
reJores do Spor Faro e Benfica e do
Ginásio de Tavira.

Cemitério de Santo Estêvão
A Junta de Freguesia de Santo

Estêvão, publicou editaia preve­
nindo 08 intereaaados a efectua­
rem a remoção doa corpoa e oa8a· ,

daa doa 8eua famiUqres, para o

novo cemitério da fregueaia, no

prazo de 20 diaa.

- [ap-fen: PAOLO HELMIRtO DA mu �AnTOS
A Marlnba na Guiné 1963 -1965
Edição do Clube Militar Naval

É um simples folheto no tamanho e,
no entanto, que gigantesca epopeia
assinala.
Nestas linhas simples, onde o mais

leve enfeite destoaria .e só a clareza
e elegância da narrativa acompanham
o valor dos acontecimentos, sentimos
que a alma de Portugal é hoje igual à
dos velhos tempos em que se escre­
ram as eternas páginas da História
dum povo pue, em feitos heróicos,
não se deixa ultrapassar pelos que
foram narrados nas antigas epopeias.
Nas antigas narrativas «do sábio

grego e do troiano» tudo era hipér­
bole e exagero.
Na acção da Marinha nas lutas na

Guiné, travadas contra os inimigos da
pátria. tudo 'é sacrifício e simplicida­
de, agora transudando mocidade e ga-_
lhardia, logo pitoresco, adiante fervo­
roso orgulho. do dever simplesmente
cumprido; logo encantador de moci­
dade, mas sempre denodado .e nobre
como convém à alma portuguese.
Men'ce ser divulgado e lido poi

todos.

Grupo «AMIGOS DE PORnMÃO�
Relatório e tontas do exertítío de 196]'-64
Felicitamos o 'Grupo dos .Amigos

de Portimão. pela intensiva activida­
de de que nos dá conhecimento, não

, só exercida com ardor mas num sen­
tido. actual e cuidadosamente orlen-
tado.

.

Os seus trabalhos, todos eles adrni­
ràveis. e dignos de mensão, hão-de
certamente contribuir não. só para o

engrandecimento da mais nova das
cidades do Algarve, como serão mui­
to úteis fi toda a provincia e ao nosso

país.
Para eles vai a nossa admiração. e

muito apreço.

JOCKEY MA)GO�(onfu�ã'õ ou desvio}
Edição do autor

O nome do autor acusa certamente
um creptónirno, embora Jekey Ma�o
não tenha razão par-a se esconder,
mas 'motivo de sobra para firmar um
nome que, tenho a certeza, há-de ir
crescendo, . e aparecendo.
A sua pergunta «Confusão ou .des­

vio?» não sabemos por certo respon­
der. Parece que nem uma coisa nem
outra. Fixámos a atenção toda nos
seus dotes literàrios que, não são du­
vidosos, na sua busca de caminhos
novos em direcção aos velhos ideais.
Os seus conceitos são apreciáveis,

as qualidades e urdidura literária bein
sólidas, o estilo. frondoso, denso, tra­
balhado com esmero.
Esse estilo tão requintado, traiu a

idade do escritor que' inda não ama­
dureceu o bastante para realizar um
livro com mais vida real que literária,
mas a prática e uso de escrever leva­
rão cada Vez mais o autor para lcnge,
pelos caminhos do romance por u­

guês tal como o compreenderam Ca­
milo e Aquilino, a quem admira e com

quem se dá.,..
Quanto ao enredo da oQra. preferi­

mAS que o !�jto.r o'avali!'!' por sita 'pró�
pna eXl?ener¡Cla, que o nijo há-de,
cQm certeza, d¡!ixar desIludido.'

Cinema Santo Ântónio
_._- FARO --.

Hoje, de tarde e à noite, em

cinemascope e tecnicolor, A
Revolta dos Apaches, (estreia)
12 anos.

Terça-feita, Orgulho contra
OrgulllO, com Charton Heston
e Matar àqueimaroupa.12 anos
Quarta-feira, em espectáculo

elegante, Carmem Sevilha e

Gabriell Ferzctti no sensacio­
nal filme colorido, Cruzeiro
de Verão 12 anos.

Quinta-feira, Arrepio-me de
fado, em l'streia, com Eddie
Constantine e, a pedido, A
Grande Roda da Vida, com

Maria Schell e O. W. Fischer.
17 anos.

Sexta-feira, Billy O Vinga'­
dor e Touro Bravo, ambos co­

loridos. 12 anos.

Sábado, c,m matineé e soireé,
Cavalgagem Selvagem e Bala
sem destino. 12 anús. '

O mais gigantesco filme de
sempre Cleópatra, será exibido
neste cinema nos dias 5, 6 e 8,
do próximo mê� de Junho.

VENDE-SE
Terreno e armazéns em con­

junto ou em separado.
Nesta Redacção se informa.

Il Semana .�o Ultrómar
(Continuaçao da /•• Pd,I".)

da conferência, os seguintes
-passos: «A democracia huma­
na apregoada em teoria, por
gregos e troianos, pode ser

observada em qualquer parte
do jnundo português, inquiri­
da, vasculhada ou devassada,
por políticos, humanistas ou

racistas de ,qualquer latitude.
No espaço do mundo português,
tudo está nos seus devidos lu­
gares, tudo-arrumado, tudo em

ordem! » Mais adiante o ilustre
conferente afirmou, na parte
final do seu trabalho: «Estas
considerações, aparentemen le
deslocadas do texto, têm o seu

sentido justo, em ligação com

a mocidade que se. está baten-
.do no ultramar, pelo triunfo da
verdade contra a impostura, da
liberdade própria contra a ti­
rania da falsa liberdade, .e dos
direitos do homem, escandalo­
samente distorcidos pelos mes­
mos que proclamam -defendê­
-los».
Finda a sua magnífica confe­

rência, toda a assistência dis­
pensou ao ordaor urna ovação
bem calorosa. O Director da
Escola, falou seguidamente, de
improviso, exortando os alunos
a urna análise sobre o que en­

tão acabavam .de ouvir, e -agra­
deceu ao conferente o ter ace­
dido a proferir ali, aquele pri­
moroso

.

trabalho, agradeceu
também a presença das pessoas
estranhas à Escola e, de uma

forma muito em especial,a hon­
rosa presença do

-

sr. dr, Jorge
Correia. Este, que inicialmente
tinha feito a apresentação do
conferente, encerrou a sessão,
dep'ois de se ter congratulado
cm ouvir em Tavira o seu co­

lega. da Assembleia Nacional,
sr. Carlos Alves, que é um dos
jnais considerados deputados'
pelo nosso ultramar, e que alia
a circunstância de ser jornalis­
ta 'e . antigo presidente de um

importante município de An-
gola. ,

Também _os alunos, aplaudi­
ram com especial apreçc, as

palavras do sr. presidente da
Câmara de Tavira, e como pro­
va de homenagem, ofereceram
aos dois oradores duas lem­
branças que, eles fizeram nas

oficinas escolares; e �ue por
serem as primeiras' ah feitas,
tinham um significado especial,
que eles desejaram sublinhar.

Q SF. e�g. Arnaldo Rodrigues
fJe SOH�a, Qipictor da Escola
Técnica de Tavirà, em verdade,
�stá ele parabéns, pela iniciativa
e felicidade Com que foram as­

sinaladas este ano as comemo­

racões da «Semana do Ultra­
map) no seu modelar estàbelc-

.

cimento de ensino, cabendo
também louvores à Sociedade
de Geografia, d'e tão aHos mé­
ritos patrióticos, que de ano.

para ano, vem juntando à sua

folha de serviços, actos de
exaltação nacional.

Arr_enda-se
Uma hod; de sequeiro e re­

gadio, com abundância de água
c motor, no sítio do Livra­
mento. -

Dirija-se a Ilidio Costa Tei­
xeira - Tavira.

Vendem-se
Propriedadés de sequeiro e

regadio no sítio do Poço das

Figueiras, freguesia, de Monca­
rapacpo.

. Dirigir à Rua Teixeira Gue­
des, 5 - Faro. -

Agradecimento
A família de José Domingues

Martins, incluindo irmãos,agra­
dece reconhecidamente' a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim às que di­
recia . ou indirectamente lbe
manifestaram o seu pesar,


